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A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
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por isso a preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos on-
line, questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.
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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 

LITERÁRIOS). 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre 
a linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em deter-
minado idioma, as palavras utilizadas por ele não podem 
ser consideradas literárias porque se tratam de um voca-
bulário especializado e de um contexto de uso específi-
co. Agora, quando analisamos a literatura, vemos que o 
escritor dispensa um cuidado diferente com a linguagem 
escrita, e que os leitores dispensam uma atenção diferen-
ciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao trata-
mento do conteúdo: ao passo que, nos textos não literá-
rios (jornalísticos, científicos, históricos, etc.) as palavras 
servem para veicular uma série de informações, o texto 
literário funciona de maneira a chamar a atenção para a 
própria língua (FARACO & MOURA, 1999) no sentido de 
explorar vários aspectos como a sonoridade, a estrutura 
sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lin-
guagem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de 
uso da mesma expressão, porém, de acordo com alguns 
escritores, na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
1- Anoitece.       
2- Teus cabelos loiros brilham. 
3- Uma nuvem cobriu parte do céu.  ...   

 Linguagem literária:
 1- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvaren-

ga Peixoto)
2- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! 

(Mário Quintana)
3- um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua 

nascença. (José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da 

não literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras 

(palavras de sentido figurado), em que as palavras adqui-
rem sentidos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a 
escolha e a disposição das palavras, que acabam dando 
vida e beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a manei-
ra original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, 
preocupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em 
seu sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. 
Geralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, com-
plementos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de 
sua terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser 
a outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor 
à Pátria; amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de família: amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por 
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas 
que apresenta grande variedade e comportamentos e rea-
ções.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.
            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

Questões

1-) Leia o trecho do poema abaixo. 

O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
Trabaio na roça, de inverno e de estio 
A minha chupana é tapada de barro 
Só fumo cigarro de paia de mio. 
                             Patativa do Assaré 
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A respeito dele, é possível afirmar que 

(A) não pode ser considerado literário, visto que a lin-
guagem aí utilizada não está adequada à norma culta for-
mal. 

(B) não pode ser considerado literário, pois nele não 
se percebe a preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

(C) não é um texto consagrado pela crítica literária. 
(D) trata-se de um texto literário, porque, no processo 

criativo da Literatura, o trabalho com a linguagem pode 
aparecer de várias formas: cômica, lúdica, erótica, popular 
etc 

(E) a pobreza vocabular – palavras erradas – não permi-
te que o consideremos um texto literário. 

 
Leia os fragmentos abaixo para responder às questões 

que seguem:

TEXTO I
O açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 

dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.
Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227-228)

TEXTO II

A cana-de-açúcar

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI. A re-
gião que durante séculos foi a grande produtora de cana-de
-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis 
solos de massapé, além da menor distância em relação ao 
mercado europeu, propiciaram condições favoráveis a esse 
cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de
-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em 
parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 
cana serve também para a produção de álcool, importante 
nos dias atuais como fonte de energia e  de bebidas. A imen-
sa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 
Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível.

2-) Para que um texto seja literário:
a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expres-

são verbal segundo as leis lógicas ou naturais.
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondên-

cia na realidade palpável e externa.
c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capaci-

dade de compreensão do leitor.
d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O 

escritor revela, ao escrever, o mundo, e, em especial, revela o 
Homem aos outros homens.

e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: senti-
mentos, ideias, ações.

3-) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção 
incorreta

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, 
ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada principal-
mente como um meio de refletir e recriar a realidade.

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa 
o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os lugares onde é 
produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc.

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum 
– açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, explo-
rando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o 
açúcar – branco, doce, puro – e a vida do trabalhador que o 
produz – dura, amarga, triste.

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos 
de linguagem, baseando sua recriação no aproveitamento de 
novas formas de dizer.

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do lite-
rário, parte de um aspecto da realidade, e não da imaginação.

Gabarito

1-) D

2-) D – Esta alternativa está correta, pois ela remete ao 
caráter reflexivo do autor de um texto literário, ao passo 
em que ele revela às pessoas o “seu mundo” de maneira 
peculiar.
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3-) E – o texto I também fala da realidade, mas com um 
cunho diferente do texto II. No primeiro há uma colocação 
diferenciada por parte do autor em que o objetivo não é 
unicamente passar informação, existem outros “motiva-
dores” por trás desta escrita.

É muito comum, entre os candidatos a um cargo pú-
blico, a preocupação com a interpretação de textos. Isso 
acontece porque lhes faltam informações específicas a 
respeito desta tarefa constante em provas relacionadas 
a concursos públicos.  

Por isso, vão aqui alguns detalhes que poderão aju-
dar no momento de responder às questões relacionadas 
a textos.

  
Texto – é um conjunto de ideias organizadas e rela-

cionadas entre si, formando um todo significativo capaz 
de produzir interação comunicativa (capacidade de co-
dificar e decodificar ).

Contexto – um texto é constituído por diversas fra-
ses. Em cada uma delas, há uma certa informação que a 
faz ligar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando 
condições para a estruturação do conteúdo a ser trans-
mitido. A essa interligação dá-se o nome de contexto. 
Nota-se que o relacionamento entre as frases é tão 
grande que, se uma frase for retirada de seu contexto 
original e analisada separadamente, poderá ter um sig-
nificado diferente daquele inicial.

  
Intertexto - comumente, os textos apresentam re-

ferências diretas ou indiretas a outros autores através 
de citações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

  
Interpretação de texto - o primeiro objetivo de uma 

interpretação de um texto é a identificação de sua ideia 
principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, 
ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, 
que levem ao esclarecimento das questões apresentadas 
na prova.

  
Normalmente, numa prova, o candidato é convi-

dado a:
  
1. Identificar – é reconhecer os elementos funda-

mentais de uma argumentação, de um processo, de uma 
época (neste caso, procuram-se os verbos e os advér-
bios, os quais definem o tempo).

2. Comparar – é descobrir as relações de semelhança 
ou de diferenças entre as situações do texto.

3. Comentar - é relacionar  o conteúdo apresentado 
com uma realidade, opinando a respeito.   

4. Resumir – é concentrar as ideias centrais e/ou se-
cundárias em um só parágrafo. 

5. Parafrasear – é reescrever o texto com outras pa-
lavras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
a) Conhecimento histórico–literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;
b) Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico; 
Observação – na semântica (significado das palavras) 

incluem-se: homônimos e parônimos, denotação e cono-
tação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de lingua-
gem, entre outros.

c) Capacidade de observação e de síntese e 
d) Capacidade de raciocínio.
 
Interpretar   X   compreender  

Interpretar significa
- explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- intelecção, entendimento, atenção ao que realmente 

está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirma-

ção...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência 

de erros de interpretação. Os mais frequentes são:
  
a) Extrapolação (viagem) 
Ocorre quando se sai do contexto, acrescentado ideias 

que não estão no texto, quer por conhecimento prévio do 
tema quer pela imaginação.

  
b) Redução 
É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção apenas a 

um aspecto, esquecendo que um texto é um conjunto de 
ideias, o que pode ser insuficiente para o total do entendi-
mento do tema desenvolvido. 

  
c) Contradição 
Não raro, o texto apresenta ideias contrárias às do can-

didato, fazendo-o tirar conclusões equivocadas e, conse-
quentemente, errando a questão.

 
Observação - Muitos pensam que há a ótica do escritor 

e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova 
de concurso, o que deve ser levado em consideração é o 
que o autor diz e nada mais.
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Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 
relacionam palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre 
si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de 
um pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um pro-
nome oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se 
vai dizer e o que já foi dito.

 
OBSERVAÇÃO – São muitos os erros de coesão no dia

-a-dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele do seu antecedente. Não se pode esquecer 
também de que os pronomes relativos têm, cada um, valor 
semântico, por isso a necessidade de adequação ao ante-
cedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na in-
terpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstância, 
a saber:

  
que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 

mas depende das condições da frase.
qual (neutro) idem ao anterior.
quem (pessoa)
cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
como (modo)
onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante)   

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O ).
Dicas para melhorar a interpretação de textos
- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do 

assunto;
- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 

a leitura;
- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto 

pelo menos duas vezes;
- Inferir;
- Voltar ao texto tantas quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor;
- Fragmentar o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão;
- O autor defende ideias e você deve percebê-las;

Segundo Fiorin:
-Pressupostos – informações implícitas decorrentes 

necessariamente de palavras ou expressões contidas na 
frase. 

- Subentendidos – insinuações não marcadas clara-
mente na linguagem. 

- Pressupostos – verdadeiros ou admitidos como tal. 
- Subentendidos – de responsabilidade do ouvinte. 

- Falante não pode negar que tenha querido transmitir 
a informação expressa pelo pressuposto, mas pode negar 
que tenha desejado transmitir a informação expressa pelo 
subentendido. 

- Negação da informação não nega o pressuposto. 
- Pressuposto não verdadeiro – informação explícita 

absurda. 
- Principais marcadores de pressupostos: a) adjetivos; 

b) verbos; c) advérbios; d) orações adjetivas; e) conjunções.  

QUESTÕES

(Agente Estadual de Trânsito – DETRAN - SP – Vu-
nesp/2013) 

O uso da bicicleta no Brasil

A utilização da bicicleta como meio de locomoção no 
Brasil ainda conta com poucos adeptos, em comparação 
com países como Holanda e Inglaterra, por exemplo, nos 
quais a bicicleta é um dos principais veículos nas ruas. Ape-
sar disso, cada vez mais pessoas começam a acreditar que 
a bicicleta é, numa comparação entre todos os meios de 
transporte, um dos que oferecem mais vantagens. 

A bicicleta já pode ser comparada a carros, motocicle-
tas e a outros veículos que, por lei, devem andar na via e 
jamais na calçada. Bicicletas, triciclos e outras variações são 
todos considerados veículos, com direito de circulação pe-
las ruas e prioridade sobre os automotores.

Alguns dos motivos pelos quais as pessoas aderem à 
bicicleta no dia a dia são: a valorização da sustentabilidade, 
pois as bikes não emitem gases nocivos ao ambiente, não 
consomem petróleo e produzem muito menos sucata de 
metais, plásticos e borracha; a diminuição dos congestio-
namentos por excesso de veículos motorizados, que atin-
gem principalmente as grandes cidades; o favorecimento 
da saúde, pois pedalar é um exercício físico muito bom; e 
a economia no combustível, na manutenção, no seguro e, 
claro, nos impostos.

No Brasil, está sendo implantado o sistema de com-
partilhamento de bicicletas. Em Porto Alegre, por exemplo, 
o BikePOA é um projeto de sustentabilidade da Prefeitu-
ra, em parceria com o sistema de Bicicletas SAMBA, com 
quase um ano de operação. Depois de Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santos, Sorocaba e outras cidades espalhadas pelo 
país aderirem a esse sistema, mais duas capitais já estão 
com o projeto pronto em 2013: Recife e Goiânia. A ideia do 
compartilhamento é semelhante em todas as cidades. Em 
Porto Alegre, os usuários devem fazer um cadastro pelo 
site. O valor do passe mensal é R$10 e o do passe diário, 
R$5, podendo-se utilizar o sistema durante todo o dia, das 
6h às 22h, nas duas modalidades. Em todas as cidades que 
já aderiram ao projeto, as bicicletas estão espalhadas em 
pontos estratégicos.

A cultura do uso da bicicleta como meio de locomoção 
não está consolidada em nossa sociedade. Muitos ainda 
não sabem que a bicicleta já é considerada um meio de 
transporte, ou desconhecem as leis que abrangem a bike. 
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RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA, 
ENVOLVENDO: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTENCIAÇÃO 
OU RADICIAÇÃO COM NÚMEROS 

RACIONAIS, NAS SUAS REPRESENTAÇÕES 
FRACIONÁRIA OU DECIMAL; 

MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM; MÁXIMO 
DIVISOR COMUM; 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infi nito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural fi nito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro ope-
rações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão pri-
meiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente 
depois a adição e a subtração, também na ordem em que 
aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27
Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais

Chama-se de número racional a todo número que pode 
ser expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, 
com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número fi nito de algarismos após 
a vírgula.
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2º) Terá um número infi nito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim núme-
ros irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para 
uma casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e 
assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identifi cação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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Representação na reta

INTERVALOS LIMITADOS

Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou 
iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x∈R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e me-
nores que b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{x∈R|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores 
que a ou iguais a a e menores do que b.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x∈R|a≤x<b}
Intervalo fechado à direita – números reais maiores que 

a e menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x∈R|a<x≤b}

INTERVALOS IIMITADOS

Semirreta esquerda, fechada de origem b- números 
reais menores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x∈R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números 
reais menores que b.

Intervalo:]-∞,b[

Conjunto:{x∈R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais 
maiores ou iguais a a.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais 
maiores que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x>a}

Potenciação

Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos

1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio 
número.

3)  Todo número negativo, elevado ao expoente par, 
resulta em um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ím-
par, resulta em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos pas-
sar o sinal para positivo e inverter o número que está na 
base. 
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6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o 
valor do expoente, o resultado será igual a zero. 

Propriedades

1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de 
mesma base, repete-se a base e  soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2)  (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mes-
ma base. Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3)  (am)n Potência de potência. Repete-se a base e mul-
tiplica-se os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56

4) E uma multiplicação de dois ou mais fatores eleva-
dos a um expoente, podemos elevar cada um a esse mes-
mo expoente.

(4.3)²=4².3²

5) Na divisão de dois fatores elevados a um expoente, 
podemos elevar separados.

Radiciação

Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo

A determinação da raiz quadrada de um número torna-
-se mais fácil quando o algarismo se encontra fatorado em 
números primos. Veja: 

64=2.2.2.2.2.2=26

Como é raiz quadrada a cada dois números iguais “ti-
ra-se” um e multiplica.

Observe:  

 ( ) 5.35.35.35.3 2
1

2
1

2
1

===

De modo geral, se

 ,,, *NnRbRa ∈∈∈ ++

 então:

 nnn baba .. =

O radical de índice inteiro e positivo de um produto 
indicado é igual ao produto dos radicais de mesmo índice 
dos fatores do radicando.

Raiz quadrada de frações ordinárias

Observe:   3
2

3

2
3
2

3
2

2
1

2
1

2
1

==





=

De modo geral, 

se ,,, ** NnRbRa ∈∈∈
++

então:

 
n

n
n

b
a

b
a
=
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MS-WINDOWS 7: CONCEITO DE PASTAS, 
DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA 
DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, 
MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS, 

USO DOS MENUS, PROGRAMAS E 
APLICATIVOS, INTERAÇÃO COM O 

CONJUNTO DE APLICATIVOS MS-OFFICE 
2010. 

Windows 7

Para saber se o Windows é de 32 ou 64 bits, basta:
1. Clicar no botão Iniciar , clicar com o botão direito 

em computador e clique em Propriedades.
2. Em sistema, é possível exibir o tipo de sistema.
“Para instalar uma versão de 64 bits do Windows 7, 

você precisará de um processador capaz de executar uma 
versão de 64 bits do Windows. Os benefícios de um sistema 
operacional de 64 bits ficam mais claros quando você tem 
uma grande quantidade de RAM (memória de acesso alea-
tório) no computador, normalmente 4 GB ou mais. Nesses 
casos, como um sistema operacional de 64 bits pode pro-
cessar grandes quantidades de memória com mais eficácia 
do que um de 32 bits, o sistema de 64 bits poderá respon-
der melhor ao executar vários programas ao mesmo tempo 
e alternar entre eles com frequência”.

Uma maneira prática de usar o Windows 7 (Win 7) é 
reinstalá-lo sobre um SO já utilizado na máquina. Nesse 
caso, é possível instalar:

- Sobre o Windows XP;
- Uma versão Win 7 32 bits, sobre Windows Vista (Win 

Vista), também 32 bits;
- Win 7 de 64 bits, sobre Win Vista, 32 bits;
- Win 7 de 32 bits, sobre Win Vista, 64 bits;
- Win 7 de 64 bits, sobre Win Vista, 64 bits;
- Win 7 em um computador e formatar o HD durante 

a insta- lação;
- Win 7 em um computador sem SO;

Antes de iniciar a instalação, devemos verificar qual 
tipo de instalação será feita, encontrar e ter em mãos a 
chave do produto, que é um código que será solicitado 
durante a instalação.

Vamos adotar a opção de instalação com formatação 
de disco rígido, segundo o site oficial da Microsoft Corpo-
ration:

- Ligue o seu computador, de forma que o Windows 
seja inicia- lizado normalmente, insira do disco de instala-
ção do Windows 7 ou a unidade flash USB e desligue o seu 
computador.

- Reinicie o computador.
- Pressione qualquer tecla, quando solicitado a fazer 

isso, e siga as instruções exibidas.

- Na página de Instalação Windows, insira seu idioma 
ou outras preferências e clique em avançar.

- Se a página de Instalação Windows não aparecer e o 
programa não solicitar que você pressione alguma tecla, 
talvez seja necessário alterar algumas configurações do sis-
tema. Para obter mais informações sobre como fazer isso, 
consulte Inicie o seu computador usando um disco de ins-
talação do Windows 7 ou um pen drive USB.

- Na página Leia os termos de licença, se você aceitar 
os termos de licença, clique em aceito os termos de licença 
e em avançar.

- Na página que tipo de instalação você deseja? clique 
em Personalizada.

- Na página onde deseja instalar Windows? clique em 
op- ções da unidade (avançada).

- Clique na partição que você quiser alterar, clique na 
opção de formatação desejada e siga as instruções.

- Quando a formatação terminar, clique em avançar.
- Siga as instruções para concluir a instalação do Win-

dows 7, inclusive a nomenclatura do computador e a confi-
guração de uma conta do usuário inicial.

Conceitos de pastas, arquivos e atalhos, manipula-
ção de arquivos e pastas, uso dos menus

Pastas – são estruturas digitais criadas para organizar 
arquivos, ícones ou outras pastas.

Arquivos– são registros digitais criados e salvos atra-
vés de programas aplicativos. Por exemplo, quando abri-
mos o Microsoft Word, digitamos uma carta e a salvamos 
no computador, estamos criando um arquivo.

Ícones– são imagens representativas associadas a pro-
gramas, arquivos, pastas ou atalhos. 

Atalhos–são ícones que indicam um caminho mais 
curto para abrir um programa ou até mesmo um arquivo.

Criação de pastas (diretórios)

Figura 8: Criação de pastas
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Clicando com o botão direito do mouse em um espaço vazio da área de trabalho ou outro apropriado, podemos en-
contrar a opção pasta.

Clicando nesta opção com o botão esquerdo do mouse, temos então uma forma prática de criar uma pasta.

Figura 9: Criamos aqui uma pasta chamada “Trabalho”.

Figura 10: Tela da pasta criada

Clicamos duas vezes na pasta “Trabalho” para abrí-la e agora criaremos mais duas pastas dentro dela:

Para criarmos as outras duas pastas, basta repetir o procedimento botão direito, Novo, Pasta.

Área de trabalho:

Figura 11: Área de Trabalho

A fi gura acima mostra a primeira tela que vemos quando o Windows 7 é iniciado. A ela damos o nome de área de 
trabalho, pois a ideia original é que ela sirva como uma prancheta, onde abriremos nossos livros e documentos para dar 
início ou continuidade ao trabalho.

Em especial, na área de trabalho, encontramos a barra de tarefas, que traz uma série de particularidades, como:
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Figura 12: Barra de tarefas

1) Botão Iniciar: é por ele que entramos em contato com todos os outros programas instalados, programas que fazem 
parte do sistema operacional e ambientes de configuração e trabalho. Com um clique nesse botão, abrimos uma lista, cha-
mada Menu Iniciar, que contém opções que nos permitem ver os programas mais acessados, todos os outros programas 
instalados e os recursos do próprio Windows. Ele funciona como uma via de acesso para todas as opções disponíveis no 
computador.

Através do botão Iniciar, também podemos:
-desligar o computador, procedimento que encerra o Sistema Operacional corretamente, e desliga efetivamente a 

máquina;
-colocar o computador em modo de espera, que reduz o consumo de energia enquanto a máquina estiver ociosa, ou 

seja, sem uso. Muito usado nos casos em que vamos nos ausentar por um breve período de tempo da frente do compu-
tador;

-reiniciar o computador, que desliga e liga automaticamente o sistema. Usado após a instalação de alguns programas 
que precisam da reinicialização do sistema para efetivarem sua insta- lação, durante congelamento de telas ou travamentos 
da máquina.

-realizar o logoff, acessando o mesmo sistema com nome e senha de outro usuário, tendo assim um ambiente com 
características diferentes para cada usuário do mesmo computador.

Figura 13: Menu Iniciar – Windows 7

Na figura a cima temos o menu Iniciar, acessado com um clique no botão Iniciar.
2) Ícones de inicialização rápida: São ícones colocados como atalhos na barra de tarefas para serem acessados com 

facilidade.
3) Barra de idiomas: Mostra qual a configuração de idioma que está sendo usada pelo teclado.
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4) Ícones de inicialização/execução: Esses ícones são 
configurados para entrar em ação quando o computador é 
iniciado. Muitos deles ficam em execução o tempo todo no 
sistema, como é o caso de ícones de programas antivírus 
que monitoram constante- mente o sistema para verificar 
se não há invasões ou vírus tentando ser executados.

5) Propriedades de data e hora: Além de mostra o 
relógio constantemente na sua tela, clicando duas vezes, 
com o botão esquerdo do mouse nesse ícone, acessamos 
as Propriedades de data e hora.

Figura 14: Propriedades de data e hora

Nessa janela, é possível configurarmos a data e a hora, 
deter- minarmos qual é o fuso horário da nossa região e 
especificar se o relógio do computador está sincronizado 
automaticamente com um servidor de horário na Internet. 
Este relógio é atualizado pela bateria da placa mãe, que vi-
mos na figura 26. Quando ele começa a mostrar um horário 
diferente do que realmente deveria mostrar, na maioria das 
vezes, indica que a bateria da placa mãe deve precisar ser 
trocada. Esse horário também é sincronizado com o mes-
mo horário do SETUP.

Lixeira: Contém os arquivos e pastas excluídos pelo 
usuário. Para excluirmos arquivos, atalhos e pastas, pode-
mos clicar com o botão direito do mouse sobre eles e de-
pois usar a opção “Excluir”. Outra forma é clicar uma vez 
sobre o objeto desejado e depois pressionar o botão dele-
te, no teclado. Esses dois procedimentos enviarão para li-
xeira o que foi excluído, sendo possível a restauração, caso 
haja necessidade. Para restaurar, por exemplo, um arquivo 
enviado para a lixeira, podemos, após abri-la, restaurar o 
que desejarmos.

Figura 15: Restauração de arquivos enviados para a lixeira

A restauração de objetos enviados para a lixeira pode 
ser feita com um clique com o botão direito do mouse so-
bre o item desejado e depois, outro clique com o esquerdo 
em “Restaurar”. Isso devolverá, automaticamente o arquivo 
para seu local de origem.

Outra forma de restaurar é usar a opção “Restaurar 
este item”, após selecionar o objeto.

Alguns arquivos e pastas, por terem um tamanho mui-
to grande, são excluídos sem irem antes para a Lixeira. 
Sempre que algo for ser excluído, aparecerá uma mensa-
gem, ou perguntando se realmente deseja enviar aquele 
item para a Lixeira, ou avisando que o que foi selecionado 
será permanentemente excluído. Outra forma de excluir 
documentos ou pastas sem que eles fiquem armazenados 
na Lixeira é usar as teclas de atalho Shift+Delete.

A barra de tarefas pode ser posicionada nos quatro 
cantos da tela para proporcionar melhor visualização de 
outras janelas abertas. Para isso, basta pressionar o botão 
esquerdo do mouse em um espaço vazio dessa barra e com 
ele pressionado, arrastar a barra até o local desejado (canto 
direito, superior, esquerdo ou inferior da tela).

Para alterar o local da Barra de Tarefas na tela, temos 
que verificar se a opção “Bloquear a barra de tarefas” não 
está marcada.
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OBJETIVOS E FUNÇÕES DA CRECHE. 

No Brasil, a ideia de um currículo para a Educação Infantil 
nem sempre foi aceita. O termo, porém, ganhou força na 
última década, quando passou a ser de fato compreendido 
como um conjunto de práticas intencionalmente planejadas 
e avaliadas - um projeto pedagógico que busca articular 
experiências e saberes da criança para inseri-la na cultura, 
capaz de prepará-la para encarar o Ensino Fundamental da 
melhor maneira possível.

Para Jean Piaget, o sujeito constroi seu próprio 
conhecimento, processo que se dá a partir da interação com 
os outros e com o mundo dos objetos e das ideias. Por isso, 
o currículo da creche deve apontar quais experiências de 
aprendizagem são fundamentais para o desenvolvimento 
da criança, levando-se em conta as principais conquistas 
deste período, como a marcha, a linguagem, a formação 
do pensamento simbólico e a sociabilidade. É este 
projeto pedagógico que vai orientar as ações e definir os 
parâmetros de desenvolvimento dos meninos e meninas.

Em 1998, o Ministério da Educação (MEC) publicou o 
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, 
documento que aponta metas de qualidade para garantir 
o desenvolvimento das crianças na creche e na pré-escola. 
Mas a elaboração de propostas curriculares municipais é 
bem mais recente.

Conheça, abaixo, os sete eixos de aprendizagem da 
creche organizados por NOVA ESCOLA para oferecer 
cuidado, segurança, acolhimento e condições para o 
desenvolvimento subjetivo e intelectual das crianças entre 
0 e 3 anos.

1. Exploração dos objetos e brincadeiras
O brincar é o principal modo de expressão da infância 

e uma das atitudes mais importantes para que a criança se 
constitua como sujeito da cultura.

Quando brinca, a criança usa seus recursos para 
explorar o mundo, amplia sua percepção sobre o ambiente 
e sobre si, organiza o pensamento, além de trabalhar seus 
afetos e sensibilidades. Entre 0 e 2 anos, os bebês praticam 
os chamados jogos de exercício - as brincadeiras sensório-
motoras designadas por Piaget, como quando os pequenos 
descobrem novos objetos ou imitam os gestos corporais 
e vocais de seus parceiros mais experientes, colocando 
em ação um conjunto de condutas que os ajudam a 
desenvolver suas potencialidades.

Por isso, desde o berçário, o professor deve observar 
e registrar as ações das crianças ao longo da brincadeira 
para propor desafios diferenciados, de acordo com a 
idade e a situação. O controle do corpo, os movimentos, 
as expressões e a exploração dos cantinhos - espaços da 
creche intencionalmente organizados para propor desafios 
- motivam os pequenos.

A partir dos 2 anos, as brincadeiras tradicionais, 
como as cirandas, são facilmente aprendidas e o faz de 
conta propicia a criação por meio de uma negociação de 
significados e regras compartilhadas. Quando brincam 
de faz de conta as crianças analisam aspectos da vida 
cotidiana e conquistam espaços de poder que as auxiliam 
a confrontar o mundo e os adultos. E é o faz de conta 
uma das principais marca da entrada da criança no jogo 
simbólico, no universo da cultura e da sociabilidade.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO Proponha brincadeiras diárias de esconder; 
encaixar peças; construir pistas; experimentar as 
propriedades dos objetos: quais rodam e quais não, quais 
flutuam e quais não, quais são duros e quais são moles; 
jogar bola; cirandar; imitar gestos motores e vocais dos 
companheiros.

MINIGRUPO Brincar todos os dias é fundamental. 
Organize cirandas e brincadeiras de roda; brincadeiras 
de esconde-esconde; pega-pega; jogos com bola; faz de 
conta com uso de fantasias, marionetes e reprodução dos 
fazeres adultos.

2. Linguagem oral e comunicação
A linguagem é um bem cultural e é através dela que 

o pensamento humano se organiza. Na Educação Infantil 
é preciso garantir a constituição de sujeitos falantes por 
meio das brincadeiras, das cantigas de roda, dos jogos e 
na interação com os outros. No dia a di da creche é preciso 
trabalhar a expressividade das crianças intencionalmente.

A fala é o principal instrumento de comunicação dos 
pequenos com os professores e seus colegas. Desenvolver 
a oralidade, portanto, é uma das habilidades esperadas nos 
primeiros anos de escolaridade.

Para dominar a oralidade, os pequenos colocam em 
jogo muitas competências, como informar fatos, descrever, 
narrar, explicar, transmiti uma informação a outra pessoa, 
contar acontecimentos passados, manifestar opiniões, 
concordar e discordar, predizer, prever, levantar hipóteses, 
manifestar dúvidas, expressar sentimentos e emoções. 
Mesmo os bebês são capazes de compreender o que se 
passa ao redor, antes que comecem a falar. As interações 
sociais são fundamentais para que os gestos e balbucios 
evoluam para expressões orais concretas, e o professor tem 
o dever de acompanhar e estimular todo este processo.

Quanto à linguagem escrita, é o adulto quem mostra 
às crianças o significado dos livros. Antes mesmo da 
apreensão dessa linguagem, portanto, as crianças devem ter 
contato com materiais impressos - seja ouvindo histórias, 
seja manuseando-os. O objetivo é ampliar o repertório das 
crianças e ajudá-las a organizar melhor o pensamento.

Leia histórias para as crianças, escreva as histórias 
contadas oralmente pelos pequenos para que eles 
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produzam seus primeiros textos, estimule a comunicação 
em grupo, valorize as garatujas e ensine a escrita do nome 
próprio ainda na pré-escola. A creche deve, também, 
ser uma porta para a descoberta da funcionalidade da 
escrita, que desperte a curiosidade e estimule o início do 
que será adiante desenvolvido como comportamento 
leitor. Segundo o psicólogo Lev Vygotsky (leia mais 
sobre Pensadores), é preciso fruir a linguagem que se 
usa para escrever e, portanto, as práticas de leitura são 
imprescindíveis na vida diária dos bebês.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO e MINIGRUPO O contexto rico de interações 
estimula a criança a expressar seus desejos, sentimentos e 
necessidades por meio do gestos, balbucios e das situações 
coletivas de comunicação. Organize rodas de conversa e 
atividades de observação e conte histórias. Deixe, também, 
que as crianças imitem os colegas e aprendam a organizar 
instruções para as próprias brincadeiras, seguindo receitas 
e regras.

3. Desafios corporais
Este eixo trata de um ponto importante de 

desenvolvimento. Embora os bebês se movimentem 
desde o nascimento, um longo caminho de aprendizagem 
precisa ser percorrido para que a criança domine seus 
movimentos, atribua significações a si, aos outros e ao 
mundo. As ações reflexas são, aos poucos, substituídas 
pela complexidade do sistema de coordenação motora - o 
que pode ser amplamente estimulado pelas brincadeiras 
e na organização dos cantos na creche, que oferecem 
obstáculos e desafios à movimentação.

Assim como no desenvolvimento da linguagem, o 
movimento pode também introduzir a criança no mundo 
simbólico. É um ato cultural, no qua as crianças tanto 
imitam, quanto criam. Conhecer o corpo inclui trabalhar 
diferentes áreas, como as ciências e as artes.

Por isso, o professor deve reconhecer os movimentos 
da criança sem considerá-los “indisciplina”, mas registrando 
os avanços motores. É indispensável, portanto, que a escola 
ofereça espaços para a criança rolar, sentar, engatinhar, 
andar, correr, saltar, segurar objetos e arremessá-los, 
manipulá-los e encaixá-los.

Mantenha a regularidade das propostas que envolvem 
os desafios corporais e introduza, se possível, atividades 
esportivas, de dança e circenses ao cotidiano da creche.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO Estimule que os pequenos explorem 
diferentes espaços através de diversos movimentos, como 
engatinhar, sentar, manipular objetos, arrastar-se, rolar 
(circuito de obstáculos: túneis, passar por baixo de..., pneus 
etc.). A partir da conquista da marcha, as crianças podem 
aprender a correr, saltar, pular, subir e descer com maior 
autonomia.MINIGRUPO Propicie a exploração dos desafios 
oferecidos pelo espaço por meio da coordenação entre 

movimentos simultâneos. Ofereça, também, orientação 
corporal com relação às noções de frente, trás, em cima, 
embaixo, dentro e fora.

4. Exploração do ambiente
Para que as crianças possam aprender e agir sobre o 

ambiente em que estão inseridas, os cinco sentidos são 
mobilizados. Desde muito pequenos, os bebês são curiosos 
e observadores e a creche é o lugar para transformar 
esta curiosidade em conhecimento - sobre os animais, 
as plantas, os lugares, a tecnologia e o comportamento 
humano.

Neste eixo, os pequenos desenvolvem as habilidades 
para compreender o mundo físico e o social, atribuir 
explicações para os fenômenos da natureza e da sociedade 
em que vivem. Começam levando praticamente todos 
os objetos à boca e, aos poucos, tornam-se capazes de 
interpretar, de modo bastante particular, fenômenos 
complexos, como a diferença entre o dia e a noite.

Para tanto, estimule a observação, a construção de 
problemas de investigação e faça com que as crianças criem, 
no dia a dia, hipóteses a serem desvendadas. Na pré-escola, 
os pequenos devem saber como observar fenômenos 
constantes e esporádicos, distinguir luz e sombra, quente 
e frio, liso e áspero, escolher critérios de classificação 
dos objetos, completar modelos e reconhecer materiais 
diferentes. Brincadeiras, experiências e jogos que envolvam 
estes conhecimentos são atividades fundamentais.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO Proponha brincadeiras com água, areia, 
terra e pasta de maisena para a exploração de texturas 
e propriedades dos materiais, como a temperatura e a 
consistência. Faça com que as crianças reconheçam sons 
altos e baixos, propicie as explorações de cheiros com 
alimentos e objetos e apresente situações que ilustrem 
reações de causa e efeito, por meio de brincadeiras e 
interações.

MINIGRUPO Deixe que os pequenos atuem sobre 
objetos e materiais sob sua orientação. Estimule a criação de 
misturas; a observação de diferenças e semelhanças entre 
objetos; a elaboração de problemas simples; a convivência 
com regras; assim como a comparação de características 
físicas de lugares, pessoas e animais.

5. Identidade e autonomia
A criança se reconhece como tal a partir do 

reconhecimento do outro. À medida que são atendidos 
em suas necessidades básicas, os bebês identificam as 
pessoas que cuidam deles e aprendem a localizar-se no 
ambiente. Reconhecem que são distintos do restante do 
mundo ao levar os próprios pés e mãos à boca, antes dos 
seis meses. Em seguida, passam pelo reconhecimento da 
própria imagem no espelho, uma passagem fundamental 
para diferenciar o “eu” do outro.
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Nas experiências de cuidado na creche, as crianças 
aprendem a vestir-se, pentear-se, alimentar-se e fazer sua 
higiene. Além disso, aprendem a sentir-se bem com esses 
hábitos. O professor - que é o principal parceiro da criança 
nas ações de autocuidado e precisa estar ciente do conteúdo 
simbólico de cada um desses hábitos - deve propiciar 
atividades contínuas de estímulo à autonomia, pois é com 
essas experiências que a criança entende as capacidades 
e inabilidades humanas e compreende as diferenças entre 
as pessoas como elementos de legitimidade. Com isso, os 
pequenos constroem sua forma de perceber e reagir às 
mais diversas situações, de acordo com possíveis regras de 
sociabilidade.

Na creche, a criança precisa aprender a lidar com a 
própria segurança. Espera-se que ao final da pré-escola os 
pequenos tenham hábitos regulares de higiene pessoal, 
controlem os esfíncteres - abandonando as fraldas por 
volta dos 2 anos - e auxiliem o adulto a vesti-la. Entre 2 
e 3 anos, que expressem suas preferências, alimentem-
se com talheres, não coloquem a mão suja na boca, não 
manuseiem objetos pontiagudos e busquem o próprio 
conforto. Por isso, a alimentação, a limpeza e organização 
dos espaços da escola, o conforto dos ambientes, as 
aprendizagens coletivas e as brincadeiras com água 
são pontos importantes, que precisam ser amplamente 
planejados pelos educadores.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO e MINIGRUPO Organize jogos interativos 
com adultos e crianças; faça com que os pequenos se 
familiarizem com a própria imagem corporal; estimule 
a comunicação com diferentes parceiros; ensine a 
apropriação de regras de convívio social e de hábitos de 
autocuidado; dialogue para ajudar as crianças a solucionar 
dúvidas e conflitos e para que reconheçam e respeitem as 
características físicas e culturais dos colegas.

6. Exploração e linguagem plástica
As crianças pequenas observam e atuam no mundo 

com curiosidade, sem obedecer a padrões previamente 
estabelecidos. O contato com as linguagens plásticas 
desde bebês estimula a capacidade de explorar formas, 
cores, gestos e sons. Para agir de forma produtiva nesse 
eixo, é fundamental valorizar a atitude investigativa 
dos pequenos. Uma creche com ambiente favorável e 
professores conscientes de que o processo dos pequenos 
é mais importante do que os produtos resultantes deste 
processo tende a formar crianças mais abertas a desafio 
expressivos e, portanto, às artes.

A creche deve propiciar muitos momentos de pesquisa, 
experimentação e variedade de materiais e suportes - que 
devem ser apresentados à crianças antes da realização de 
cada atividade. O trabalho frequente com melecas, giz, 
tintas feitas à base de pigmentos naturais, em cartazes, nas 
paredes da creche ou em folhas de papel é essencial.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO Propicie o acesso a diferentes manifestações 
do campo visual - desenho, pintura, fotografia e estimule 
o reconhecimento e a exploração das primeiras marcas 
gráficas.

MINIGRUPO Nessa fase a criança forma um repertório 
de imagens de referência. Por isso, proponha diversas 
experimentações artísticas co melecas, tintas e misturas, 
valorize as garatujas e faça com que os pequenos 
reconheçam os próprios desenhos e explorem as relações 
de espacialidade.

7. Linguagem musical e expressão corporal
Por volta dos vinte dias de idade os bebês são capazes 

de reconhecer a voz materna. Antes disso, no entanto, já 
estão imersos no mundo sonoro e conseguem distinguir 
a voz humana de outros ruídos. O primeiro contato 
com a música, nas cantigas e brincadeiras maternas, é 
essencial para que a criança crie vínculos - fenômeno que 
tende a ampliar-se no berçário, quando o bebê conhece 
uma profusão de sons e o professor abre um novo canal 
comunicativo. As músicas ligadas a gestos e a brincadeiras 
tornam-se fontes inesgotáveis de exploração. Com alguns 
meses de vida, a criança passa a chacoalhar, bater e 
interagir com objetos diversos, em busca de novos sons.

Para que os pequenos desenvolvam percepções de 
timbre, duração, altura ou intensidade sonora - mesmo 
que não saibam nomear essas características na creche - 
o professor deve cantar muito, tanto para o bebê, quanto 
nas atividades em grupo, além de estimular os pequenos 
a ouvir música, independentemente da idade. O professor 
tem a responsabilidade de ampliar o repertório das crianças, 
apresentando canções regionais e folclóricas. Assim que 
possível, deve organizar momentos para que as crianças 
acompanhem o canto utilizando instrumentos, batendo 
palmas ou coreografando gestos, sem exigir o ritmo exato. 
Desde cedo, os pequenos são capazes de reconhecer suas 
canções favoritas pelo movimento corporal. Jogos musicais, 
canções, parlendas e trava-línguas são boas atividades 
cotidianas.

Orientações para este eixo

BERÇÁRIO Valorize os momentos de percepção e de 
reação aos sons ambientes, o reconhecimento de vozes 
familiares e de músicas favoritas pelo movimento corporal, 
a produção de sons ao bater, sacudir ou chacoalhar objetos, 
assim como a utilização do corpo e da própria voz.

MINIGRUPO Proponha desafios de canto - individuais 
ou em grupo -; jogos e brincadeiras musicais. Relacione 
a música com a expressão corporal e a dança e ensine 
às crianças como identificar silêncios, pausas, sons da 
natureza, da cultura e passagens sonoras. Estimule-os, 
também, a escolher suas canções favoritas.

Fonte: https://novaescola.org.br/conteudo/117/
creche-pode-ensinar
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ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA: A 
DIREÇÃO E O COTIDIANO DA CRECHE. 

Como organizar a rotina em creches e pré-escolas

Ambientes lotados, horários de entrada e saída 
conturbados e filas imensas no refeitório, no banheiro e 
no parque. Em uma escola de Educação Infantil, esses são 
alguns dos indícios de que a organização da rotina não vai 
bem. Uma das maneiras de solucionar esses problemas 
é propor atividades que ocorram simultaneamente - em 
espaços diferentes - e o escalonamento dos horários das 
turmas, dos funcionários e dos educadores. 

“A gestão do tempo em Educação Infantil requer 
flexibilidade e planejamento constantes. A prioridade 
é o atendimento às crianças, com necessidades de 
cuidados e aprendizagem próprias, que devem ser sempre 
respeitadas”, diz Ana Paula Yazbek, pedagoga e formadora 
de professores do Centro de Estudos da Escola da Vila, 
em São Paulo. Veja nesta reportagem como três gestoras 
repensaram a organização da escola, o escalonamento de 
atividades e os horários dos professores e funcionários. 

Tempo bem planejado para desenvolver a autonomia 
Como cada faixa etária requer uma dinâmica diferente, 

não cabe organizar uma rotina igual para todas as turmas. 
Crianças de até 3 anos, por exemplo, demandam mais 
atenção dos adultos - principalmente nos momentos de 
alimentação, higiene e descanso - do que os maiores. 

Para que seja possível dar atenção aos cuidados 
pessoais e à aprendizagem, cabe aos gestores elaborar 
projetos institucionais para que o tempo seja usado a favor 
da garotada. Pensando nisso, a diretora Dorocleide Franco 
Faria de Brito, do CMEI Santa Efigênia, em Curitiba, optou 
pelo sistema de merenda self service para crianças a partir 
dos 3 anos, com o qual elas aprendem a almoçar sozinhas. 

Nem sempre foi assim. “Antes, as crianças esperavam 
para serem servidas. O processo era mais prático, mas não 
oferecia nenhuma oportunidade para elas escolherem 
o que e quanto comer e desenvolver a habilidade de se 
servir. Ou seja, não adquiriam autonomia, um dos objetivos 
da Educação Infantil.” No início, os funcionários resistiram 
um pouco. Afinal, para que o modelo funcionasse, era 
preciso exercitar a paciência e administrar melhor o tempo 
da merenda - que certamente seria mais longo. 

A primeira barreira Dorocleide resolveu promovendo 
um trabalho de conscientização, explicando a todos que 
os mais novos só poderiam aprender por meio da prática 
(leia uma sugestão de pauta de reunião na última página). 
O segundo, mudando a rotina da merenda e criando um 
esquema de trabalho por grupos: em vez de todos ficarem 
na fila para receber a comida da merendeira, uma ou 
duas mesas por vez se dirigem ao balcão onde estão as 
travessas. As crianças são incentivadas a colocar no prato 
apenas os itens que serão consumidos, levá-lo à mesa sem 
ajuda e manusear os talheres. “O tempo de aprendizagem 
varia para cada um e, se não conseguimos resultados em 

um dia, tentaremos novamente nos dias seguintes. Se no 
início há mais demora, com o tempo os procedimentos são 
realizados com agilidade”, afirma a diretora. 

Na escola de Dorocleide, não existem problemas de 
espaço e há dois refeitórios, um para os mais novos e outro 
para os maiores. Porém os gestores que não dispõem de 
estrutura semelhante têm a opção de implantar um rodízio 
de horários para que as turmas não estejam no refeitório ao 
mesmo tempo e, com isso, seja possível dispensar a mesma 
atenção a todos. Em ambos os casos, é preciso implantar 
também o revezamento para o almoço dos educadores e 
professores, garantindo a assistência às crianças na hora 
da refeição. Esse planejamento é fundamental, pois, como 
explica Elza Corsi de Oliveira, formadora do Instituto Avisa 
Lá, de São Paulo, “quando as crianças comem, pelo menos 
uma parte da equipe deve estar disponível para ajudar no 
que for preciso”. 

O mesmo vale para o horário de descanso de 
professores e auxiliares. Eles não podem coincidir com 
os momentos de brincadeira da garotada. “Pensar que 
quando as turmas estão no parque ou no pátio é hora de 
descansar e relaxar é um engano que deve ser corrigido 
pelo gestor”, diz Ana Paula. É justamente nesses momentos 
que os educadores precisam redobrar a atenção e o 
envolvimento com as crianças para suprir as demandas de 
espaço, tempo, material e, principalmente, segurança física 
e emocional.

Onde antes havia tumulto, agora tem aprendizagem

Foto: Marcelo Min
ESCOLHA CERTEIRA Na saída da Creche Casa do 

Aprender, as crianças brincam com autonomia. Fotos: 
Marcelo Min

Com a rotina reorganizada e os horários escalonados, 
é hora de pensar na melhoria do atendimento às crianças e 
na otimização do tempo delas e dos professores. O gestor, 
então, deve se perguntar: o que os funcionários podem 
fazer para tornar o dia a dia dos pequenos mais agradável 
e produtivo? O que eles já são capazes de fazer sozinhos e 
em que situações necessitam de auxílio? Quais habilidades 
ainda precisam ser desenvolvidas? 

Os horários de entrada e de saída, quando bem 
organizados, afastam o tumuldo e se tornam momentos 
de aprendizagem. Irene Longhi, diretora da Creche Casa 
do Aprender, em Osasco, na Grande São Paulo, conta 
que depois que foram instalados os cantos de atividades 
diversificadas (leitura, desenho, casinha, consultório), 
as professoras conseguem atender os pais que querem 
conversar sobre a aprendizagem dos filhos. É possível 
ainda, em vez de ficar mandando as crianças esperarem 
de braços cruzados a hora de ir para casa, incentivar ações 
como colocar e fechar o agasalho e calçar os sapatos. É 
preciso pensar nas propostas para cada turma - nem 
difíceis demais que não possam ser aprendidas, nem 
muito fáceis que não representem um desafio. Limpar o 
nariz sem ajuda pode ser uma tarefa frustrante para quem 
tem 2 anos, mas bastante banal para quem tem mais 
de 4. Fazer essa previsão e programação é função dos 
gestores. “Se a instituição considerar uma perda de tempo 
o desenvolvimento dessas habilidades simples, quem sai 
prejudicada é a criança”, diz Elza Corsi.
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